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homens: só o fiea. " Sim, vivido e luminoso há de
eteI'Ilamente na reeordaçào dos pósteros o espírito dos que foram
bons, dos que foraln puros.

lmareessivel há de fitar a melnória de quem, mais do que []
própria, vida, i~unou a pureza ea sublimidade de um Ideal!

E, lá em baixo, na planieie a ]i'aculdade de de que êle
foi o conso11:dadol', aqui, no topo da colina, êste monumento, c1a(liva
sua Illudém, atestarem aos contemporaneos e ás a
de seus ':múgos, entrelaçam-se e identifica.In-se, para, na (I?

grandeza de uma vida, a Ílnensidão de um sacrifício 1
U,ecebendo êste mausoléo em nome da, PamiliaProfessor Sar-

mento l;eite, agradeço a todos quantos generOS3J11811 te eonil'ibuiram
para transfornlar em realidade a iniciativa sonhada eidealjzada pelo
preL':ado amigo ,e ilustre FI'or. ioli, discipulo dileto de
meu pai. -- Disse",

A' 110 ih:', realizelll-se no Salão Nobre da li':H:ulehtde de l\fc,(l iei 11 a.
a sessão solene promovida pelo Centro Aeaclêmico del\Iedicil1a Sar-
mento IJcite, tendo falado vúrios oradores,

AOS NOSSOS COI1EGAS B AOS NOSSOS Cll1ENreES

COMUNICAMOS QUE O

"LABORATOR:I'O
DE NOSSA PU,OPllTBDAnl~ I1J SOB NOSSA
nlI1J~çÃO D]~SDEAGOsrl'() DF] 1934,

PAS,SARA' A DENOMINAR~SE

"LAB'O'RATORIO
(AXDRi\DAS ] ao lado ela Liv. do Globo)
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